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“Sou quase um Fidel Castro”. A
fraseemtomdebrincadeiraéde
Silvestre Ribeiro Souza Neto,
presidente há 27 anos do Sindi-
cato dos Trabalhadores Rurais
de Barra de São Francisco, No-
roeste do Estado. Era 1989
quando ele assumiu a institui-
ção que havia falido dois anos
antespormágestãoedívidasvo-
lumosas. De lá nãomais saiu.
Naquela época, ninguém ou-

viafalareme-mails,smartphones
eFacebook,nemimaginavaqueo
mundo se tornaria uma grande
comunidade conectada pela in-
ternet. Mesmo após mudanças
significativasnopaísenomundo,
algumascoisasficaramintactas:a
permanênciadecentenasdelíde-
res sindicais no poder. Alguns es-
tão perto de completar três déca-
das. É o caso não só de Silvestre,
como também de Odeildo Ribei-
ro e Adilson Teixeira, que são lí-
deres de sindicatos de trabalha-
dores do setor de hotelaria.
Levantamento realizadoporA

GAZETA mostra que 1.130 diri-
gentesdesindicatosdoEstadoes-
tãohámaisde10anosnocoman-
do. Característica que não é ex-
clusiva de instituições que repre-
sentamos trabalhadores.Nospa-
tronais existemexemplosdediri-

gentes com mais de 20 anos no
poder, como José Lino Sepulcri,
presidentehá23anosdoSindica-
todoComércioVarejistadeVeícu-
los e Peças (Sinvepes) e da Fede-
raçãodoComérciohá12.JoãoEl-
vécio Faé, presidente do Sindica-
to dos Varejistas, conduz a orga-
nização faz 20 anos.
Ao contrário de quem ocupa

cargo no Poder Executivo, que só
pode exercer dois mandatos de
quatroanos,nãoháregrasfederais
que limitam a permanência nas
administrações sindicais, oquedá
aelesaoportunidadedeseperpe-
tuarem no cargo. “Pretendo me
candidatar quantas vezes forem
necessárias. Só devo satisfação à
categoria”, dizOdeildoRibeiro.
A troca de gestão não é algo

tão simples nos sindicatos. Mui-
tos se fechamàoposiçãoe,quan-
do ela existe, é absorvida para
dentrodaestruturaemfunciona-
mento, formando chapas únicas
noperíodoeleitoral. Poucos líde-
res sindicais defendema renova-
ção ou aceitam abrir mão do po-
der. “Qual líder sindical quer vol-
tarparaocanteirodeobras,acor-
darcedoecomermarmita?”,per-
gunta José Leny, ex-presidente
doSintracondeLinhares, afasta-
do do sindicato pela Justiça.
Paramanteroscargos,certos lí-

deres utilizamuma série de estra-
tégias. No patronal, a capacidade
de se articular junto ao segmento
políticoparaatenderaosinteresses
doempresariadoéoquevaigaran-
tir a presidência pormais tempo.

Naesfera trabalhista,os líderes
enxergam no rodízio de cargos
uma formade se perpetuaremno
poder.Denúnciasquechegamaos
órgãostrabalhistasemesmoàJus-
tiça também revelam a aplicação
deregrasmaisrígidasparaascha-
pasdeoposiçãocomaintençãode
dificultaroregistroeleitoral.Osdi-
rigentes ainda criam “pesquisas
eleitorais” em forma de consulta
às categorias para conhecer a po-
pularidade e assim eliminar as
chancesdosopositoresantesmes-
moda votação.
Eles negam envolver traba-

lhadores em uma espécie de di-
tadurasindical.Afirmamquees-
se tempo no poder são determi-
nantes para o bem-estar dos re-
presentados que são beneficia-
dos com políticas sociais, além
das previstas em lei.
Muitos desses líderes sindicais

garantem que, se não fosse a sua
presença nas organizações, estas
não tinham prosperado. É o caso
deSilvestre,quelembraterencon-
tradoumacasacaindonolugardo
prédio de três andares que hoje
abriga a sede do sindicato. “Leva-
mos 9 anos para trazer os traba-
lhadores de volta e para recons-
truir a sedequeestavadestruída”,
diz, destacando que sua perma-
nência está relacionada ao desejo
dos sócios. “Atépensamosemsair,
mas eles nos pedem para ficar”,
explica o líder sindical.

Sou quase um
Fidel Castro
do sindicato.
Já até tentei
sair da
presidência,
mas os
trabalhadores
me pedem
para ficar”
—
SILVESTRE RIBEIRO
DE SOUZA NETO
PRESIDENTE DO
SINDICATO DOS
TRABALHADORES
RURAIS DE BARRA DE
SÃO FRANCISCO

EDSON CHAGAS

PODERSEMLIMITES
LEVANTAMENTOMOSTRAQUE LÍDERES SINDICAIS ESTÃONOCOMANDOHÁQUASE 30ANOS

Descobrir quem são os
dirigentes sindicais e
quanto tempo estão no
poder não é uma tarefa
fácil. Os dados são
fornecidos na página do
Ministério do Trabalho,
porém é necessário abrir
o cadastro de cada
organização sindical para
conhecer os membros da
atual e das antigas gestões.
Foi necessário construir um
robô (aplicativo) para
capturar os dados e
tabelá-los. Mas antes de
desvendar esse mistério
sobre a diretoria dos
sindicais, foi ainda preciso
limpar os dados e tratá-los.
Com o levantamento, o
jornal descobriu que nem
todo o passado sobre os
sindicatos do Estado são
disponibilizados pelo
governo, que mantém em
seu cadastro informações
somente a partir de 1991.
Também não foi possível
conhecer a história de
todas as instituições
sindicais, pois apesar de
solicitações feitas pela Lei
de Acesso à Informação, o
governo não informou a
data de registro de cada
organização.

TRANSPARÊNCIA

Infográfico, no Gazeta Online, mostra a lista dos dirigentes
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AS REGALIAS

Jakson disse que o sindicato móvel vai atuar em regiões onde o Sindicomerciários não tem sede

Foi na “sala da presidência”,
onde comanda o seu “império”,
queJaksonAndrade,presidente
do Sindicato dos Comerciários
(Sindicomerciários) recebeu a
nossaequipe.Édeláqueele“ad-
ministra como uma empresa” a
organização sindical que possui
aplicaçõesnomercadofinancei-
ro, investimentos em terrenos e
imóveis milionários, mantém
recursosnapoupança,possui14
subsedes no Estado – todas pró-
prias – e um centro de ensino.
Porfora,osindicatoatéquepa-

rece simples,mas por dentro tem
“glamour” de grandes empresas.
O espaço conta, inclusive, com
lanhouse,paraatenderoscomer-
ciários,esaladedescanso,comvi-
deogame para os funcionários.
Tudo garantido por uma das
maiores arrecadações com im-
posto sindical do Estado: R$ 27
milhões em nove anos, sendo R$
4,4milhões só em2015.
Os recursos permitiram amais

recente aquisição, um terreno na
SerraporR$2milhões, onde será
construído um grande centro de
lazer.Jaksonaindaplanejaacons-
trução, em outra área, de um ho-
tel, com hospedagem subsidiada
para a categoria, garante.
Graças aopoder financeiro, o

sindicato conseguiu expandir a
representatividade e trouxe à
tona questões polêmicas, como
o fechamento das lojas aos do-
mingos. Ao cobrar na Justiça
que fossempagososdireitosdos
trabalhadores, fez com que as
empresasoupagassemofinalde
semana remunerado ou fechas-
sem as lojas. Prova de força de
uma categoria de mais de 120
mil trabalhadores.
Apesar de toda essa mobiliza-

ção,osindicatoenfrentaoproble-
ma de não conseguir chegar com
serviços e benefícios em várias ci-
dades, deixandoos trabalhadores
sem cobertura. “O que será solu-
cionado com a abertura de novos
postos de atendimento e com o
sindicatomóvel,quepercorremu-
nicípios sem sede”, diz Jakson.
O sindicato móvel tem ainda

afinalidadedepromoverafisca-
lização, que o próprio Jakson
considera falha. Existem cida-
des, segundo ele, onde o sindi-

cato constatou que de cada cin-
co trabalhadores do comércio,
dois não têmcarteira assinada.
Há 21 anos no poder – 12 de-

les na presidência –, Jakson não
é nada modesto quando fala da
sua gestão. Diz que garantiu
neste período estabilidade fi-
nanceira e benefícios para a ca-
tegoria, como planos de saúde,
odontológico, auxílio-creche,
entreoutros. “Massópermaneci
na presidência porque era dese-
jo da categoria. Agora é hora de
sair”, desabafa. Ele não encon-
trouaindaumsucessor.Eomais
difícil,nãodefiniusevoltaparaa
loja de calçados onde é funcio-
nário faz 25 anos.
Reconhece que o sindicalis-

mo é uma verdadeira faculdade
sem diploma. “Quando aqui
cheguei não conhecia nenhuma
lei, não sabia nem o que era ho-
mologação”, finaliza Jakson.

OUTROEXEMPLO
Foi em um luxuoso prédio na

Enseada do Suá, de frente para a
Baía de Vitória, que encontramos
outrosindicalistacomperfildeum
homem de negócios: Odeildo Ri-
beiro, presidente do Sindicato dos
Trabalhadores em Hotéis, Bares e
Restaurantes (Sintrahoteis) e da

Federação dos Trabalhadores em
Turismo do Espírito Santo (Fet-
thes).ComtrêssedesnaGrandeVi-
tória, ele lidera um sindicato que
está entre os dez quemais arreca-
damno Estado e que tem até pre-
vidência social própria: com pen-
sãovitáliaparatrabalhadoresinca-
pacitados e benefícios natalidade.
Vaidoso, Ribeiro não poupa

palavrasaoelogiar suaadminis-
tração, que já dura 25 anos.
“Não sou igual aos líderes que
estão por aí. Sou diferente no
mododefazerpolíticatrabalhis-
ta e de administrar. Não estou
aqui por acaso”, assinala o fun-
dador do sindicato, que diz ter
usado “120 mil réis” do próprio
bolso para iniciar a instituição.
Acategoria,relataRibeiro,esta-

va desorganizada e não era bem
atendidapelossindicatosqueexis-
tiam na época. “Os trabalhadores
estavam à deriva”. Com o tempo,
sob a sua batuta, diz, conseguiu
atender às demandas trabalhistas
sem ir à Justiça e garantiu benefí-
cios. Entre eles, o direito aos gar-
çonsa100%dasgorjetas,antesdi-
vididas com os patrões. “Dizem
quesouumdosmelhoresadminis-
tradoressindicaisdopaís”,declara
o líder, que ainda conta ter arran-
jado tempo para contribuir para a

formaçãodeoutros sindicatos.
NaavaliaçãodeOdeildo, a re-

novação das lideranças sindicais
nem sempre é algo que atende
aos anseios da categoria. Vai
mais longe ao falar que, se existe
chapaúnica,éporqueotrabalha-
dor está satisfeito e que muitos
sindicatos usam chapas fantas-
mas para mascarar uma oposi-
ção. “Quando tem um homem
bomnogovernonãotemumpor-
quêmudar”, resumeaoserques-
tionado se tentaria reeleição.
Sobreoseupassado,contaque

trabalhou um ano como maitre,
masdesdequeassumiualideran-
çado sindicato enfrentouproble-
mas, incluindo ameaças de mor-
tes, resultado das conquistas ga-
rantidas para a categoria.

Conseguimos
muitos avanços,
mas só permaneci
na presidência
porque era desejo
da categoria. Agora
é hora de sair”
—
JAKSON ANDRADE
PRESIDENTE DO SINDICOMERCIÁRIOS

“NÃOESTOUAQUI“NÃOESTOUAQUI
PORACASO”PORACASO”
ODEILDO, QUE DIZ SER UMDOSMELHORES LÍDERES
DO PAÍS, HÁ 25 ANOS É PRESIDENTE DE SINDICATO

FERNANDO MADEIRA

t Estabilidade provisória
O artigo 543 da CLT proíbe a
dispensa sem justa causa do
dirigente nem transferido para
outro setor longe das
atividades sindicais.

t Licença do trabalho
A lei ainda garante ao dirigente
sindical o asfastamento do
trabalho para o exercício das
atividades sindicais.

t Status de representatividade
Já os líderes de sindicatos
patronais representam a categoria
não apenas no setor trabalhista,
mas até na esfera política, indo
em busca de atender aos
interesses das empresas.

REPRODUÇÃO / FACEBOOK

1.130
DIRIGENTES
É o número de dirigentes
que ocupam cargos nos
sindicatos há mais de 10
anos.

20
DIRETORES
É o número de membros que
diretorias de sindicatos do
Estado chegam a ter
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NA INTERNET

AMANHÃ

DÉCADAS DE LIDERANÇADÉCADAS DE LIDERANÇA
PROVOCAMPOLÊMICAPROVOCAMPOLÊMICA
O QUE PARA ALGUNS É DITADURA, PARA OUTROS SIGNIFICA UMA BOA GESTÃO

Oxigenar os sindicatos, para
líderes patronais e trabalhistas,
não significa necessariamente
uma troca de gestão. Alguns di-
rigentes afirmam ser por causa
dessa continuidade que foi pos-
sível desenvolver uma série de
projetos e proporcionar con-
quistas para a categoria.
Um exemplo vem do presi-

dentedoSindicatodosTrabalha-
dores Rurais de Barra de São
Francisco, Noroeste do Estado,
SilvestreRibeiroSouzaNeto,que
alega ter encontradoo sindicato,
em 1989, com muitos débitos.
“Até a sede do sindicato estava
embargada, sem contar as dívi-
das com funcionários e com for-
necedores. Levamosmais de três
anos para quitar tudo”, relata.

PATRÕES
Nãoédiferentenaáreapatro-

nal.Àfrentedasegundainstitui-
ção que mais recebe contribui-
ção sindical, o presidente da Fe-
comércio, José Lino Sepulcri,
explica que o envolvimento nas
atividadesdosetoréumestímu-
lo para qualquer líder. “Isso dá
um gás para lutar pelos interes-
ses da categoria”, relata ao afir-
mar ainda que a permanência
deledeuvisibilidadeeabriupor-
tas para participar de outras or-
ganizações, como a presidência

do conselho do Sebrae/ES.
Sepulcri diz que tem sido es-

colhido por unanimidade para
ser o administrador da federa-
ção, que representamilhares de
empresas, e do Sinvepes por
causa da aproximação com en-
tes políticos e do seu perfil de
unir o sistema. “Cheguei no sin-
dicalismo ainda imaturo, mas
com o tempo desenvolvi habili-
dades para lidar comórgãos pú-
blicosecriarambientefavorável
ao empresariado”, diz, citando,

como por exemplo, programas
do governo que ajudaram a re-
duzir gastos das empresas.
Há 20 anos como presidente

do Sindivarejista, João Elvécio
Faédefendearenovação.“Fuifi-
candopor faltadegenteparaas-
sumir. Mas em março de 2018,
quando termina este mandato,
eu saio de qualquer jeito”, reve-
la, acrescentando que “conti-
nuísmo não é bom. Gente nova
chegacomboavontade”, afirma
o supermercadista que ainda

não encontrou um sucessor.
Uma das grandes marcas de

seu mandato é o fato de ter con-
seguido romper as barreiras que
havia entre patrões e emprega-
dos,permitindoqueosdois lados
convivesse em harmonia. Outra
conquista obtida pelo sindicato
junto com a federação foi ir em
busca de novas tecnologias até
emoutros países.
Com uma história de 20 anos

no sindicalismo, Aécio Leite, ve-
reador da Serra e presidente da
Fetraconmag, que representa oi-
tocategoriasnosetordeconstru-
ção, é outro que defende a reno-
vação. “Entendemos que deve
ter rotatividade. Somos contra o
líder se perpertuar eternamente
no poder”, explica, lembrando
que há revezamento na direção
dos sindicatos,mas que também
é aberto espaço para que líderes
jovens tenhamoportunidade. “A
ideiaé impedirqueumpresiden-
te fique ali para sempre”.
Na avaliação de Aécio, há

uma espécie de mercado sindi-
calcompostoporpelegos.Gente
que, segundoele,aparecenaca-
tegoria nas épocas da contribui-
ção sindical. “O sindicato que
tem representação faz um bom
trabalho emuda a diretoria”.
Para o sindicalista AdilsonTei-

xeira,presidentedoSindicatodos

Trabalhadores de Hoteis e Bares
de Guarapari (Secohtuh, a resis-
tência emabandonaropoderde-
corredasdificuldadesdavoltaao
mercado de trabalho. “Quando
você entra no sindicato passa a
conhecer as leis trabalhistas. Se
retornar ao trabalho, o diretor só
tem estabilidade de um ano no
emprego”, dizodirigente,afasta-
do há 27 anos do serviço para
exercer as funções sindicais.
Ele explica quemuitos direto-

res se renovam no poder em de-
corrência das perseguições das
empresas. “Por isso muita gente
nãoquervirparacá.Edepoisque
vem, não quermais sair”. No pe-
ríodo em que esteve na lideran-
ça, afirma ter conseguido ofere-
ceraosassociadosedependentes
atendimento médico em seis es-
pecialidades. Sua meta agora é
seaposentar. “Sesairobenefício,
passoapresidência”.Omandato
dele termina em2018.

FOTOS MARCELO PREST

José Lino Sepulcri, da Fecomércio, diz que a permanência no cargo lhe abriu novas portas João Elvécio Faé defende que a renovação é importante
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Para Aécio Leite, um líder não deve ficar para sempre no poder

Veja vídeo e conteúdo

interativo sobre o

movimento sindical no

gazetaonline.com.br

Fraudes e corrupção deixam

feridas no sindicalismo


	AJ24578_sindicatos1
	AJ24578_sindicatos2
	AJ24578_sindicatos3

